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RESUMO
Climatério é a fase de vida da mulher associada à tristeza, sofrimento e envelhecimento, o que interfere 
de forma negativa na sua autoestima, uma vez que a beleza está interligada a juventude e a fertilidade, 
aspectos intensamente valorizados pela sociedade. O estudo tem como objetivo realizar uma revisão sobre 
os aspectos biopsicossociais das mulheres em relação às alterações fisiológicas e psicológicas desta etapa 
da vida, o climatério e a menopausa, além de analisar terapêuticas alternativas, como a fitoterapia, que faz 
uso de plantas medicinais e utilização de fitormônios. Trata-se de uma revisão de literatura, pautando-se na 
publicação de referências encontradas em artigos indexados em base de dados e revistas científicas. Para a 
construção do estudo, consideram-se as pesquisas indexadas, na base de dados SCIELO – Scientific Eletronic 
Libray Online, periódico CAPES, bases de dados Medline, IBECS, utilizando-se descritores: mulher; climatério; 
aspectos biopsicossociais, fitoterapia. Os sintomas desenvolvidos e apresentados no climatério, estão geral-
mente relacionados, a deficiência hormonal particularmente, do estrógeno e progesterona. O uso de plantas 
medicinais como   Glycine Max L., a Cimicífuga racemosa L. Morus nigra L. são comumente utilizadas por 
mulheres nessa fase para reposição dos fitormônios, o que demonstra a relevância das práticas alternativas, 
como estratégia para o alívio dos sintomas, melhora e compreensão dessa fase como constituinte e integran-
te do seu ciclo de vida. 

  O climatério é a fase da vida em 
que ocorre a transição do período pro-
dutivo ou fértil para o não reproduti-
vo, devido à diminuição dos hormônios 
sexuais produzidos pelos ovários. É um 
mecanismo interessante, pois a sexuali-
dade ganha prioridades em relação à re-
produção; enquanto a menopausa é um 
evento dentro do climatério e representa 

a última menstruação da vida da mulher. 
O climatério e a menopausa estão intrin-
secamente ligados, ocorrendo em deter-
minada fase na vida feminina, podendo 
trazer várias alterações, tanto psicológi-
cas como fisiológicas1.
 Atualmente, com a expectativa de 
vida da mulher brasileira, estimada hoje 
em 72 anos, calcula-se que a população 
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feminina na fase da menopausa, período 
que constitui um terço da sua existência, 
seja mais de cinco milhões no país. Essas 
passaram a viver mais tempo, vivenciando 
modificações em seus corpos que outras 
gerações não conseguiram. O climatério, 
que integra esse processo, é considerado 
um evento natural, ocorrendo em função 
da falência ovariana podendo ou não 
apresentar sintomas denominados de sín-
drome climatérica 2,3. 
 Na atualidade, com o aumento da 
longevidade e a manutenção da idade 
da menopausa, a mulher poderá passar 
mais de um terço de sua vida, após o cli-
matério, o que implica na preocupação 
com o tratamento dos sintomas que 
acompanham esse período das comor-
bidades, associadas ao envelhecimento, 
de importância crescente na saúde das 
mulheres, objetivando melhor qualidade 
de vida 4.
 Embora a menopausa, assim 
como o próprio envelhecimento, seja um 
evento fisiológico, a diminuição do es-
trógeno e da progesterona, decorrente, 
associa-se a inúmeras repercussões 
negativas sobre o organismo feminino. 
Os principais problemas que são apre-
sentados pelas mulheres no climatério 
são: irregularidades menstruais, sinto-
mas vasomotoras, insônia, instabilidade 
do humor, atrofia urogenital, osteopo-
rose, doenças cardiovasculares, câncer e 
problemas cognitivos 5. 
 O Sistema Público de Saúde no 
Brasil não possui uma política de as-
sistência farmacêutica capaz de suprir a 
demanda medicamentosa da população, 
sobretudo no nordeste brasileiro, onde a 
população carente apresenta problemas 
para obter os medicamentos essenciais, 
bem como adoece muito mais. Com a de-
scentralização do poder público, atual-
mente em nosso país, o município atinge a 
gestão plena, com liberdade para implantar 
programas de assistência à saúde, quan-
do necessários. Desta forma, alguns 

estados e municípios brasileiros vêm 
realizando nas duas últimas décadas a 
implantação de programas de fitotera-
pia na atenção primária à saúde, com o 
objetivo de suprir as carências medica-
mentosas de suas comunidades 6. 
 A utilização de plantas medicinais é 
uma ferramenta importante para profis-
sionais de saúde, usuários, pesquisa-
dores e gestores, o que levou o Ministério 
da Saúde a criar a Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares 
no SUS. Posteriormente, também foram 
criados a Política Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos e o Programa 
Nacional de Plantas Medicinais e Fito-
terápicos 7.  
 A terapia de reposição hormonal 
é muito questionada por mulheres que 
fazem uso desse processo terapêutico, 
o que faz muitas delas buscarem uma 
alternativa segura. Existem várias alter-
nativas à terapia de reposição hormonal 
para aliviar os sintomas da menopau-
sa. A literatura descreve que Cimicifuga 
racemosa (L.), uma nova combinação 
para Actaea reacemosa L., teve efeitos 
benéficos nos fogachos em mulheres no 
climatério, sendo uma das plantas mais 
estudadas e aplicadas nestes casos, por 
apresentar alternativa mais segura para 
mulheres no climatério que demonstram 
contraindicações à terapêutica hormonal 
clássica 8,9.
 Os sintomas relacionados com as 
atitudes e comportamento são sintomas 
subjetivos, como alterações de humor 
ou depressão. A literatura afirma que os 
fogachos e outros sintomas agudos as-
sociados ao período da perimenopausa, 
frequentemente, se tornam mais inten-
sos próximos da menopausa, quando 
os níveis de estrogênio circulante caem 
subitamente. Para alívio ou eliminação 
desses sintomas, é indicada a reposição 
hormonal. No entanto, muitos estudos 
foram intensificados para a averiguação 
científica do efeito de uma alimentação 
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balanceada e do uso de concentrados 
dos fitoestrogênios contra os efeitos da 
menopausa, destacando-se a utilização 
de uma reposição hormonal por meios 
alternativos e naturais 10. 
 A utilização da fitoterapia é uma 
prática de grande aceitação popular e 
que envolve vários profissionais da área 
da saúde e com a implementação da 
Política Nacional de Plantas Medicinais e 
aos Fitoterapêuticas (PNPM), aprovada 
por meio do Decreto n° 5.813. A popu-
lação brasileira conquistou avanços impor-
tantes relacionando a fitoterapia 11. Acreditar 
na naturalidade inócua, dos fitoterápi-
cos e plantas medicinais não é facil-
mente contradita, pois as evidências 
científicas de ocorrência de intoxicações 
e efeitos colaterais, relacionados com o 
uso de plantas medicinais, consistem em 
informações que dificilmente chegam 
ao alcance dos usuários atendidos nos 
serviços de saúde pública, caracterizado 
como indivíduos de baixa escolaridade e 
acervo cultural 12,13.
 Estudos, realizados por Petry e 
Ramon Junior (2012)14,  sobre a viabili-
dade de implantação de fitoterápicos, 
em um município do Rio Grande do Sul, 
demonstraram que 98% dos entrevista-
dos possuíam interesse nessa classe de 
medicamentos. O que confirma que a 
população recorre a protocolos terapêu-
ticos alternativos como a fitoterapia, 
principalmente, devido à consciência 
ecológica e a crença popular de que o 
natural é inofensivo. Isto é reforçado pe-
los efeitos indesejáveis e prejuízos cau-
sados pelo uso abusivo e/ou incorreto 
dos medicamentos sintéticos, a falta de 
acesso aos medicamentos e à medicina 
institucionalizada 15, 16. 

 No período do climatério e, prin-

cipalmente, no período pós-menopausa 
ocorrem alterações fisiológicas em todo 
organismo; eixo neuroendócrino, re-
produtor, sistema cardiovascular, geni-
turinário; ossos e pele. Os sintomas iden-
tificados sofrem influência de inúmeros 
fatores de ordem biológica, aspectos 
psicológicos e aspectos socioculturais, 
integrados aos mitos, crenças e precon-
ceitos que a sociedade constitui, dis-
semina e vivencia em cada época 2. 
 O aumento da expectativa de 
vida traz um incremento do número de 
mulheres climatéricas que necessitam 
de atenção da equipe de saúde, com ori-
entações simplificadas, através de nor-
mas do consenso para o atendimento da 
vida. Atualmente, as mulheres apresen-
tam uma preocupação maior com as mu-
danças que ocorrem com o seu corpo, no 
intuito de obter uma melhor qualidade 
de vida. O que significa ficar livre dos sin-
tomas do climatério que prejudicam seu 
bem-estar geral. A assistência à mulher 
no climatério, incluindo a sexualidade, é 
uma das prioridades das Políticas Públi-
cas de Saúde tornando evidente a neces-
sidade de atenção nesta área, que carac-
teriza o término do período reprodutivo 1.  
 Diante do exposto, a referida 
pesquisa tem como objetivo realizar 
uma revisão sobre os aspectos biopsi-
cossociais das mulheres, em relação às al-
terações fisiológicas e psicológicas, nessa 
etapa da vida, e a busca de terapêuti-
cas alternativas, como a fitoterapia, 
através do uso de plantas medicinais e 
utilização de fitormônios. O estudo é de 
relevância para a compreensão e conhe-
cimento das ações terapêuticas alternati-
vas no climatério e menopausa, pois tam-
bém visa a melhoria da qualidade de vida 
dessas mulheres.
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 Foram realizadas buscas de pro-
dução literária científica para a com-
preensão do conhecimento sobre os as-
pectos biopsicossociais e o uso de terapias 
complementares, particularmente a fito-
terapia e fitomedicamentos, por mulheres 
na fase de climatério. Para a construção 

do estudo, consideraram-se as pesquisas 
indexadas, na base de dados SCIELO – Sci-
entific Eletronic Libray Online, periódico 
CAPES, bases de dados Medline, IBECS, 
utilizando-se os descritores: mulher. Cli-
matério. Aspectos biopsicossociais. Fito-
terapia.

 A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) considera que o climatério, ou 
Peri menopausa, chega ao término um 
ano depois da menopausa. A pré-meno-
pausa é o período de tempo que se ini-
ciam com o aparecimento dos sintomas 
climatérios, ou seja, ondas de calor ou ir-
regularidades menstruais, quase sempre 
a partir dos 45 anos17,18.
 A diminuição dos níveis hor-
monais é um fato que ocorre com todas 
as mulheres e se inicia ao redor dos 40 
anos. Algumas mulheres podem apre-
sentar um quadro mais acentuado de 
sinais e sintomas, porém todas chegarão 
à menopausa. A diminuição ou a falta 
dos hormônios sexuais feminino podem 
afetar vários locais do organismo e de-
terminam sinais e sintomas conhecidos 
pelo nome de síndrome climatérica 19. 
 No climatério, os ovários passam a 
não responder à estimulação da hipófise 
acarretando alterações hormonais e ocor-
rendo a elevação de gonadotrofinas pi-
tuitárias, de hormônios luteinizantes e 
de hormônios estimulantes foliculares. 
Consequentemente, há um decréscimo 
na produção de estrogênio pelo ovário e 
perda da regeneração e inibição do nível 
hipotálomopituitário. Como resultado, a 
diminuição de estrógeno leva a alterações 
metabólicas, sinais clínicos e sintomas do 
climatério em vários níveis: morfológico, 
hormonal, metabólico, funcional, psíquico 
e cognitivo 20.
 O número de folículos ovarianos 

disponíveis torna-se cada vez menor e 
os remanescentes ficam menos respon-
sivos as gonadotrofinas hipofisárias FSH 
e LH. Com a redução do estradiol deixa 
de ocorrer o feedback negativo que estes 
exerciam no eixo hipotálamo-hipófiso-ovari-
ano que era desencadeado por este tipo 
de hormônio 17.
 Na mulher, a mudança mais per-
ceptível é a cessação espontânea do ciclo 
menstrual, o que se denomina menopau-
sa. Para considerar uma mulher menopáu-
sica, a menstruação deve ter cessado du-
rante um ano. Estabelecida a menopausa, 
a mulher chega ao término do seu perío-
do reprodutivo, durante os anos que pre-
cedem à menopausa, os ciclos tornam-se 
irregulares 21.
 A mulher climatérica, que apre-
senta um estado emocional equilibrado, 
procura buscar uma qualidade de vida 
melhor, enfrentando com naturalidade 
os acontecimentos desta fase e sente-se 
gratificada e realizada, com tudo que diz 
respeito a este momento de sua existên-
cia. Contrapõe-se as que apresentam um 
estado emocional instável, afetado por 
pensamentos e sentimentos negativos, 
apresentando uma percepção de vida re-
pleta de perdas com experiências vividas 
não muito boas, passando a ter uma visão 
errônea da fase, enfrentando com dificul-
dade este período 18. 
 A sintomatologia do climatério 
está diretamente ligada à deficiência es-
trogênica e a sua intensidade geralmente 
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é proporcional ao nível dessa deficiência. 
Se a queda dos estrogênios circulantes 
ocorre, como nos casos de remoção cirúr-
gica ou irradiação dos ovários, os sinto-
mas costumam ser intensos e de manifes-
tação quase imediata. Quando a queda da 
função ovariana ocorre de maneira mais 
lenta e progressiva, os sintomas são mais 
leves, às vezes até imperceptíveis. Entre 
esses extremos, existe um amplo espectro 
de sintomatologia, variável de uma mulher 
para outra e sujeita a condicionamentos 
socioculturais e psíquicos 4.
 Comumente para algumas mulheres, 
o climatério passa despercebido, isto é, 
sem sintomas, o que não significa que elas 
estejam isentas de suas consequências. Os 
sintomas são os que caracterizam a sín-
drome do climatério. Os aspectos culturais 
e psíquicos são importantes no agravo 
sintomatologia. Destacam-se entre eles 
medo de envelhecer, preocupação com 
autoimagem, cada vez mais sentida na so-
ciedade moderna, instabilidade conjugal, 
síndrome do ninho vazio e competição 
com o marido 22.
 Muitas mulheres relatam sintomas 
psicológicos durante o climatério, apesar 
de ser discutível se estes são causados es-
pecificamente pela deficiência de estrogê-
nios, ou na realidade, se são consequências 
de outros problemas, tais como a falta de 
sono, fatores sociais ou exaltação de prob-
lemas psicológicos e psiquiátricos subja-
centes. Algumas experimentam ansiedade 
e depressão mas, geralmente, a estrutu-
ra da personalidade e pré-menopausa de 
uma mulher a predispõe à síndrome da 
pré-menopausa 23. 
 A pele é afetada pela privação de 
estrogênios, bem como pelas alterações 
gerais relacionada com a idade, facilidade 
para formar equimoses, ressecamento, 
quedas de cabelo e unhas quebradas, fi-
bras elásticas e colágenos se degeneram, 
glândulas sebáceas e sudoríparas tor-
nam-se menos ativas e vasos sanguíneos 
evidenciam sinais de esclerose. A dis-

tribuição de pelos também se modifica, 
ocorre aumento na face e redução da pu-
rificação pubiana, axilar e dos cabelos no 
couro cabeludo, causado pelo aumento 
da relação androgênio e estrogênio. Essa 
condição é importante para autoestima e 
autoconfiança da mulher, observa-se que 
as alterações pós-menopausa na pele e ca-
belo afetam a qualidade de vida 19. 
 A sintomatologia, apresentada 
pela mulher no climatério, varia de acor-
do com a estrutura emocional e com o 
estilo de vida que cada uma teve até en-
tão. Se a mulher for estruturada psico-
logicamente, se for realizada em sua vida 
profissional, familiar e sexual, poderá 
enfrentar mais facilmente os transtor-
nos causados nesse período. Assim, o cli-
matério poderá ser um tempo de novas 
experiências e conquistas 17.

 Aspectos biopsicossociais femini-
no no climatério 
 A mulher na fase do climatério 
sofre transformações afetando suas 
emoções, seu corpo e seu comportamen-
to, com as pessoas que vivem ao seu re-
dor. A ideia do envelhecer é para algumas 
delas uma época de perdas, um período de 
psicoinstabilidade quando mudanças ocor-
rem lentamente e começam a ser notadas 
no dia-a-dia como, por exemplo, alguns es-
quecimentos, tristezas, entre outros. No 
que concerne aos sintomas depressivos, 
constata-se que a mulher deprimida sente-
se num sombrio estado de ânimo, descre-
vendo como tristeza e demonstrando per-
da de energia e interesse, sentimento de 
culpa, pensamentos de morte, bem como 
alterações do nível de atividades habituais 
como: apetite, atividade sexual e sono4.   
Dados epidemiológicos sobre menopau-
sa e sintomas climatéricos são raros no 
Brasil. Luis Filho e outros autores20 re-
alizaram estudo recente que demonstrou, 
que mulheres com idade à menopausa inferi-
or a 46,6 anos apresentam risco 16% maior de 
morte por qualquer causa. Observa-se que 
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a mortalidade específica por causas coro-
narianas, respiratórias, geniturinárias; o 
que pode ser explicado pela deterioração 
precoce de células vasculares endoteliais, 
células de músculo liso e do miocárdio que 
apresentam receptores sensíveis à ação 
do estrogênio.
  A falta de conhecimento, sobre as 
fases de climatério e menopausa, poderá 
tornar essas mulheres incapazes de ex-
pressar o que sentem, guardando para si 
seus momentos de dúvidas e incertezas. A 
principal atividade profilática do climatério 
é promover o esclarecimento e o auto-
cuidado, pois, uma pessoa que conhece 
o seu próprio corpo, terá mais condições 
de se comportar de modo mais saudável, 
sem falsas expectativas, tabus ou receios 
fantasiosos. 

 Abordagem sobre as opções terapêu-
ticas no climatério e menopausa
 Na terceira fase da vida, a mulher 
começa a sofrer uma perda hormonal, isso 
ocorre por volta dos 40 anos de idade, 
quando começa o período do climatério. A 
queda hormonal que ocorre no período do 
climatério apresenta em muitas mulheres 
diversos sintomas, como as ondas de calor, 
suores noturnos, insônia, depressão, irrita-
bilidade, ressecamento vaginal, redução 
no desejo sexual, dores no momento do 
ato sexual, dentre outros 24. 

 A finalidade da terapia de reposição 
hormonal é suprir a falta de hormônios; 
que poderá utilizar a forma convencion-
al ou tradicional em que se faz o uso de 
medicamentos sintéticos e a alternativa 
através de fitoestrôgenos. Estudos re-
lataram que as mulheres que faziam uso 
de hormônios sintéticos apresentaram 
maior incidência na formação de células 
cancerígenas. Sendo assim, inúmeros es-
tudos estão sendo realizados como tera-
pia alternativa, através de alimentos, e em 
especial as que usam as isoflavonas da soja 

como fonte natural de fito-hormônios10.  
 Levando-se em conta a busca pela 
manutenção da saúde de forma natural, 
uma área promissora no desenvolvimento 
de terapias fitoterápicas, tange ao trata-
mento dos sintomas do climatério, haja 
vista que o protocolo atual com reposição 
hormonal, através de fito-hormônios, tem 
sido considerado um meio alternativo no 
tratamento dos sintomas apresentados 
por mulheres nessa fase da vida. A soja, 
por exemplo, é uma importante fonte 
desses compostos e tem sido associada 
à redução da frequência e intensidade 
dos fogachos, sintoma recorrente no cli-
matério 25.
 Nos últimos anos, os fito-hormô-
nios, substâncias de origem vegetal com 
características hormônios-like, surgiram 
para substituir a terapia de reposição 
hormonal, o que se deve ao anúncio dos 
riscos associados à terapia de reposição hor-
monal para mulheres no climatério no ano 
de 2002, e uma mudança de percepção 
do público consumidor e laboratórios far-
macêuticos a respeito das plantas medici-
nais 26.
 A inclusão da fitoterapia na 
Atenção Básica tem sido discutida em di-
versas oportunidades no Brasil, como em 
1986, na 8ª Conferência Nacional de Saúde, 
quando foi recomendada a introdução das 
práticas tradicionais de cura popular no 
atendimento público de saúde 27. 

 Na atualidade, a legislação brasile-
ira passou a incentivar a busca por novas 
alternativas terapêuticas e, inclusive, já 
determina uma relação de medicamen-
tos essenciais a própria soja voltada para 
o tratamento de sintomas do climatério. 
Estudos têm demonstrado que o Trifoli-
um pratense e a Cimicífuga racemosa, que 
podem ser utilizados nesta fase da vida, 
já são indicadas pelo Manual de Atenção 
a Mulher no Climatério, um importante docu-
mento que subsidia a prescrição de fito-
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 O período do climatério é identifica-
do por inúmeras transformações e marca-
do pelo término do período reprodutivo. 
As mudanças nos aspectos biopsicossoci-
ais são expressivas e uma vez conduzidas 
de maneira inapropriada, podem prejudi-
car a qualidade de vida e o bem-estar psi-
cológico. Os aspectos culturas e psíquicos 
são os mais importantes no agravo da 
manifestação dos sintomas como, por ex-
emplo, o medo de envelhecer, a preocu-
pação com autoimagem, cada vez mais 
sentida na sociedade moderna e instabili-
dade conjugal, o que altera de forma sig-
nificativa o dia-a-dia da mulher. 
 Os sintomas decorrem devido à 
baixa de estrogênio e progesterona san-

guíneo, o que causa alterações teciduais 
nos órgãos genitais, as quais geram não 
apenas desconforto físico como também 
psicológico. Na busca do alívio dos sin-
tomas e a partir do conhecimento dos 
efeitos colaterais da terapia de reposição 
hormonal, muitas mulheres recorrem a 
terapia alternativa usando como   trata-
mento, os fitoterápicos. Também se faz uso 
de fito-hormônios, seja a partir da prescrição 
de formulação, a base de soja, ou da intro-
dução desta, na dieta da mulher. 
 A legislação brasileira passou a in-
centivar nos últimos anos, a busca por 
novas alternativas criando a Relação 
de Medicamentos Essenciais, indicados 
pelo Manual de Atenção a Mulher no Cli-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

terápicos na atenção primária 28.

 Plantas utilizadas no tratamento 
de sintomas do climatério
 Segundo Brasil (2008b)29, os prin-
cipais fitoterápicos utilizados são comu-
mente fonte de fitoestrogênios por sua 
ação estrogênio-símile, sendo os mais uti-
lizados o Glycine max, Trifolium pratense e 
a Cimicífuga racemosa, apesar de existirem 
muitos outros fitoterápicos com esta finali-
dade. Existem ainda medicação fitoterápi-
ca específica para alívio de quadros leves 
e moderados de depressão e ansiedade, 
utilizados também em cardiologia, neu-
rologia, psiquiatria, entre outros. Para os 
sintomas psicoemocionais, que podem 
acompanhar esta fase da vida da mulher, 
é válido ressaltar o uso de Hiperico perfora-
tum, Valeriana officinalis, Melissa officinalis. 
No Canadá, segundo ROWE (2014), estão 
regulamentadas Glycine max, Hypericum 
perforatum (sintomas da depressão), Dio-
scorea villosa (reduz sintomas da meno-
pausa), Cimicifuga racemosa (reduz fo-
gachos), coincidindo com duas plantas da 

legislação brasileira. 
 Pesquisas atuais de Schiavo com 
outros autores30 demonstram, após en-
trevistar 84 mulheres com idade média de 
51,6 anos no município de Três Passos/RS, 
a utilização de duas plantas medicinais vol-
tadas para diminuir os calores e outros sin-
tomas: Morus alba L. (Amoreira branca) e 
Calendula officinalis L. (Calêndula). Esses re-
sultados indicam que as plantas medicinais 
podem ser consideradas um recurso para o 
auxílio do tratamento do climatério.
 A C. racemosa é planta nativa do 
leste da América do Norte, onde é conhe-
cida como Black cohosh, sendo conhecida 
no Brasil como cimicífuga28.  Os extratos 
dessa planta foram usados historicamente 
como anti-inflamatórios, antipiréticos 
e analgésicos, entre outras indicações, 
como no tratamento das cólicas menstru-
ais e nos sintomas da menopausa. Recen-
temente, passou a ser utilizado em todo 
mundo mas, principalmente, nos Estados 
Unidos e na Europa, por mulheres para 
aliviar os sintomas do climatério 31, 9.
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matério30, um importante documento 
que subsidia a prescrição de fitoterápicos 
na atenção primária.
 Os fito-hormônios e o uso das plan-
tas medicinais representam um recurso 
alternativo para o tratamento e alívio 
dos sintomas no climatério. São raras 
as pesquisas nessa área. É necessário o 
desenvolvimento e investigação científica, 
uma vez que as pesquisas atuais demonstram 
um pequeno número de plantas medici-

nais direcionadas ao climatério, o que evi-
dencia também a busca de fomentar, não 
apenas a capacitação de profissionais de 
saúde, para a prescrição de fitoterápicos 
e instigar a comunidade acadêmica a in-
vestigar a eficácia, qualidade e segurança 
de antigas e novas preparações fitoterápi-
cas. Também melhorar a qualidade de vida 
das mulheres nessa fase, como estratégia 
para o alívio dos sintomas, melhora e com-
preensão do seu ciclo de vida.
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